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.A. 'V' E IRO

uma REPRESENTAÇÃO

A mpresontação da Associação

Gommercial de Lisboa, sobre a

qual já nos podemos pronuiu-.iar,

porque já. tivemos occasião de a

ler, não dá motivo nenhum ás in-

d'ignações de que se (tentaram

possuir os militares que teem as-

sento na camara dos pares, e,

com elles, o sr. ministro da guer-

ra. Póde ser, se quizerem, menos

atilada, menos judicicsa, menos

exacta. Mas não centém ofTensas

on injurias que requeiram desag-

gravos ou protestos violentos.

, No geral, a representação está

bem escripta. com criterio e acer-

to. Mas solfre dos vícios de to-

das as coisas na nossa terra: tem

doutoríces de mais.

Assim, Subt'e o exercito os si-

gnatarios da repressntação tanto

disseram que, além de cahirem

em erros palpaveis pela mania

das (tISSCt'tdÇãCS, ninguem chega

a comprehender o que elles que-

rem. Qm-reni exercito propria-

mente dicto? Querem policia mi-

litar? So seguem a Orientação do

sr. Marianne de. Carvalho, qui-.rem

exarcito, embora ;sem os ridicu-

los, sem as despezas snperiluas,

sem os pre]udicialissimos contras

da nossa organisaçào actual, Se

seguem o sr. _Alfredo Brandão,

querem síiiipieismerite'policia mi-

litar, o que faz sua difference.

Por um lado gritam: o exercito

não serve para mula. Por outro

lado clamam: retorn'ie-se o exer-

cito.

Por um lado sustentam que se

pode fazer, no respectivo orça-

mento, uma economia de dois

mil contos. Por outro lado regis-

tam a voz corrente de que o or-

çamento da guerra o falsificado

nos mesmos dois mil contos.

Querem que o paiz se divida

em regiões militares ou circums-

eripções, e o paiz está dividido

n'essas mesmas regiões ha mui-

to tempo. Querem o recrutamen-

to regional a tim de evitarein

as transfurcncius prejudiciatissimas

dos homens da Beira ou do Mi-

nho para o Alemtejo c Algarve, e

esse recrutamento é precisamen-

te o recrutamento em vigor. Que-

rem escolas dc tiro e exercicios

militares para os rapazes dos dez

aos viuteannos, e, ao mesmo teni-

po, sustentam que um exercito

em Portugal não serve para nada,

ja porque o paiz não tem a temer

invostidas quando se dér a futura

conflagiaçào europeia, e, se fôr

victima de alguma investida, ha

de morrer sem que uma só voz se

levante a protestar, já porque o

nosso exercito não corresponde

a uma necessidade das nossas

condições geographiras, já por-

que as nações pequenas hão de

ser papadas sempre que as quize-

i'ein papai', e citam para exemplo

a Polonia e os pequenos estados

germanicos, já porque os exerci-

 

tos pequenos nào podem luctar'

rom os grandes. ja porque, em-

iim, nào temos adVersarios prova-

veis como os tem a Suissa e a

Belgica. E, depois. justificam as

despesas militares d'estes dois pe-

quenos paizes! _

Mas se as nações pequenas são

necessariamente comidas pelas

grandes e se os eXercitos de' qui-

nhentos mil homens não podem

resistir a0s de dois milhões de

soldados, como appiaudir ou jus-
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tiflnar as despesas guerreiras da

Suissa e da Belgica“?

.Tudo consrquencias da rlieto-

rica. Se os senhores signatarios

da representação da Associação

Commercial de Lisboa, que se vê

serem homens de merecimento,

não quizessem'saber 'de tudo, e

olhem que de tudo ninguem sa-

be, e escrevessem menos, borque

falar muito e escrever muito é

sempre um perigo, necessaria-

mente haveriam feito um traba-

lho completo. Assim, compromet-

teram um pouco a sua obra.

Comprehender-se-liia toda a

rlietorica gasta a provar a incon-

veniencia d'um exarcito em Por-

tugal, se os signatarios fossem

federalistas ibericos. Mas parece-

nos que o não são, ou, se o são,

fizeram mal em o não declarar.

U modelo que toma “am, pelo me-

nos, o sr. padre Brandão, nào

o e.

Coinprchendemos perfeitamen-

te o sr. Theophilo Braga e o sr.

Eduardo de Abreu a dizer-nos:

«Se amanhã a t-lespanlia vier so-

bre nós, Portugal ha de morrer.

sem que uma só uoz se levante a

protestar; não temos dinheiro pa-

l'il sustentar uma tll'ltlüdil e um

exercito, que defendam a nossa

independencia e a integridade das

nossas colonias; por conseguinte,

o unico recurso airoso e digno

que nos resta é uma federação

com os estados liespanhoes.) Mas

o que não comprehendemos é. o

' sr; *Alfredo Brandão, cujo tempo-

ramento forte, aliás, nos desper-

ta sympathias, a gritar contra o

iberismo e a proclamar ao mos-

mo tempo a insufliciencia e a in-

utilidade d'um exercito poitu-

guez. lã o que dizemos de s. cit.a

dizemos dos signatarios da repre-

sentação a que nos vimos refe-

rindo.

Não; os fedoralistas, se argu-

mentarem como dizemos atraz,

são perfeitamente colierentes, per-

feitamente logicos. Adniittida a

verdade das premissas, é rigoro-

samente verdadeira a conclusão.

Mas quem não é logico nem co-

lierente e aquelle ou aquelles que

não querendo exercito, que não

achando necessidade d'elle nas

condições goographicas do paiz. nem

em ambições ou ameaças de po-

vos estranhos, que julgando Por-

tugal impotente para a defesa, ou

fatalmente condemnado a morrer,

andam pelo mundo a dar vivas á

independencia nacional e a chamar

trai'ilores aos federalistas.

Não serão d 'estes os signatarios

da representação e certamente

que um d'elles, o sr. Casimiro

Freire, não oe. Mas tambem nem

todos alles serão federalistas, e,

em qualquer caso, melhor fóra

falarem sem rodeios.

No estado presente do paiz. o

que lia a censoraré a despesa

enorme que o orçamento da guer-

ra attribue a um exercito incapaz

da sua missão. Das duas, uma:

ou o exercito custa realmente cin-

co mil contos e n'esse caso é es-

tnpendo que os poderes publicos

dispendam n'um pessimo exerci-

to o sufflciente para termos um

exercito de prin'ieira ordem, por-

que o teriamos com uma organi-

saçào democratica, nos moldes

da Suissa, en'ibora não fosse obra

d'nm dia, e com boa administra-

ção, ou o exercito custa muito

menos do que aquillo que o or-

çamento da guerra lhe attribue e

temos um crime comnunu pm-

visto pelos codigos o leis de todo

o mundo.
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Em qualquer caso, é aos pode-

res constituídos que se deve pe-

dir a responsabilidade d 'esse gran-

de desleixo e má administração

ou d'esse grande crime.

Se a Associação Commercial li-

mitasse a este pmitp as suas cri-

ticas, e não passasse em silencio

outras despesas completamente

improductivas, .bem mais impro-

ductivas que as do exercito, co-

mo e tudo quanto se gasta com

bispos, conegos, meninos do córo

e enxota-cães. se a Associação

Commercial tivesse tido a cora-

gem de pedir o cuinpiimento da

lei pelo que respeita aos bens da

nação convertidos em coios e re-

creio jesniticos. bens que, vendi-

dos, ainda renderiam alguns mi-

lhares de contos, a sua represen-

tação, onde lia verdades amargas,

dietas com independencia e alti-

vez, que lionram os seus aucto-

res, verdades amargas a respeito

do proprio exercito, sem serem

de molde a provocar a indignação

de nenhum official, conscio da

justiça e livre de preconceitos

de classe, seria um trabalho com-

pleto, Assim, havemos de confes-

sar que ficando prejudicado por

um lado deixa a desejar pelo ou-

tro.

E', pelo menos. a nossa opinião.

“email-ms
Pela antiga contribuição indus-

. . _í . _

trial, lei de 1888, o emprezario de

açorianos tinha em Avoiro a taxa

de '166500 réis; pela ir'i fuschína-

cea paeson a 305000 reis. Nas

mesmas circumstancias estão os

advogados, os marceneiros (fabri-

cantes do iniiveis de madeiras de

estimação) e os medicos.

Os llll'HIl'HSt d'obras, esses pa's-

saram de '10/5000 a 306000 réis!

Fnsrhini, um trapalhào que não

deu provas de criterio em coisa

nenlinma,.parece que oliedecen,

n'este oxapgerado augmento de

contribuição aos mestres d'obras,

ao principio de sobrecm regar os

proprietarios, não reparando que,

no ñin de Contas, os mais sacrifi-

cados são os operarios. As edifica-

ções novas, pouco louro estavam

dando ultimamente. Acoroscendo

a isto a circumstancia de muitos

predios em Lisboa terem ficado

sem alugadores nos ultimos se-

mestres, o resultado fatal, para

que as novas contribuições ainda

vão concorrer, será 'o retraliimen-

to, no que toca a edificações, dos

capitalistas de todo o paiz, em Lis-

boa princpalmente, e, por conse-

guinte, a falta de trabalho.

Um barra, aque'lle Socialista-

collectivista!

Mas continuamos'.

Como ja vimos n'outro dia, as

boticas, ramo de industria geral-

mente rendoso, ficaram na mes-

ma classe d'ontros de muito me-

nos lucros. Porem, ainda mais sa-

liente é a falta de distinrções en-

tre as mesmas boticas. A phar-

macia Azevedo, Irmão & Veiga,

por exmnplo, que tem alguns do.

ze caixeiros, está sujeita a ines-

ma taxa que outras que não teem

izaixeiro nenhum, l'ois não é uma

injustiça revoltante? Pois tendo

o sr. Fuschini estabelecido para

as mercearias, alfayatarias, sapa.

Larias, marcenm'ias, etc, classes

differentcs, conforme o numero

dc caixeiros, officiaes, ou colhe..

gurias de estabelecimentos, não

e de admirar-que não fizesse o

mesmo para as boticas? Porque

o nào fez? Tem sombras du jus-

I? All
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tiça, sequer, o facto de qualquer ram reduzir a fome numerous

boticario do bairro de Alfama,

em Lisboa, que é unico no seu

estabelecimento, poder pagar lan-

lo como 0 Azevedo, lrmào dz. Vei-

ga, o Azevedo d Filhos, ou qual-

quer das grandes casas que fa-

Zem lucros fabulosos? Eniboraos

gremios possam fazer reparações,

desde que a taxa, a classe, é a

mesma, o legislador attribuiu a

todos os boticarios eguaes deve-

res e responsabilidades.

Mas vamos continuando sem-

pre.

Us gravadores, com estabeleci-

mento ou ofñcina e inachina a va-

por, qUH pela ln¡ de '1888 pagavam

em Lisboa '116000 réis, passam a

Pagar. pela lei fuschinacea, reis

90ô000!

Pois alguem dirá que o socia-

lista-collectivista não seja um

amigo dos operarios e artistas?

Os administradores de empre-

ZHS litteiarias, pobres emprezas

n'um paiz de ignorantes, que, em

Lisboa, pagavam “22.5000 réis, pas-

sarão a pagar 905000, sem duvida

porque a litteratura é a coisa mais

rcndosa que ha n'este paiz!

Us alfayates de medida, com

estabelecimento, que pagavam

em Areiro pela taxa de 1075000

reis passarão a pagar pela taxa de

175000 réis.

A Associação Commercial de

Lisboa, na sua energica, vigorosa

e, em muitos pontos, justisslma

reclamação, demonstra que. ao

passo que um industrial estran-

geiro, com fabrica de tinluraria e

estamparia, pagará 60045000 iéis

de contribuição, nn) portuguez

pagará '22 contos de réis! '

E' lá possivel que as nossas in-

dustrias se aguentem?

Pela fórma porque está distri-

buido o imposto bancario, diz a

mesmo Associação Commercial

que os bancos e casas do, credito

estrangeiras iicnrào completamen-

ta isentas de imposto. Ao mesmo

tempo, os tres primeiros bancos

do paiz ficarão pagando 21 contos

de réis, em média, cada uml

O patrioteiro, que, na Liga Li-

beral, não fazia senão berrar con-

tra os estrangeiros!

«Durante o ultimo anno, diz ain-

da a Associação Coi'ninercial, cer-

cadequatrocentos estabelecimen-

tos fecharam, por não realisarem

transacções que lhes déssem pa-

ra viver, quanto mais para paga-

rem as pesadiSsinias contribui-

ções que ja oneram o commer-

cio. l". não so julgue que exagge-

ramos, dizendo que cerca de qua-

trocentos estabelecimentos fecha-

ram; quem quizer pode verificar

pelas licenças que foram entre-

gnes na repartição competente da

cai'nara municipal.

Na propria rua Garrett (Chia-

do), rua do Uuro, e outros verda-

deiros centros do mais importan-

te connnercio, apparecem hoje

estabelecimentos corn escriptos,

que ninguem arrenda, quando

ainda lia pouco teinpo, só pelo

trespasse da chave d'essas lojas

se davam contos de réis!

f) proprio commercio de vinhos

-prlltcipal fonte da nossa recei-

ta o principal genero da nossa

exportação-está a i'lettnhar-se,

pelas doenças dos vinhedos.

Gados não os temos com abun-

dancia, por falta de pastagens.

Importamos do estrangeiro em

media annual &1:000 cabeças de

;ratio \accnm. Como se nào nos

bastassem todas estas desgraças,

ainda as ultimas tempestades vie-

familias.

A industria nacional, mal co-

meça a viver, é carregada de tri-

butos, porque entre nós só se

procura o que mais lia de ser tri-

butado, e a industria morre, ae-

'meitiaoteruente' á 'arvore 'que :o

inexperto lavrador começa de

troncliar, ainda antes de ella dat'

fructo: de forma que a preporção

que a contribuição industrial vae

subindo. a materia collectaVel vae

desapparecendo. Provam-n'o as

ultimas estatisticas; E todavia os

nossos financeiros, os nossos ho-

mens publicos nem sequer repa-

rain n'este gravissimo prejuizo;

preoccnpa-os demais a ancia de

lançar tributos, sem curarem das

desastrosas consequencias d'es-

ses tributos»

Verdades, grandes verdades! O

peer e que ninguem as ouve. Só

se fôr a tiro! .

Pois para alii mai-chamas a pas

sos de gigante.

tt¡
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O sr. José de Alpoim protesta

que não quiz oft'euder o sr. Tei-

xeira de Queiroz. quando disse na.

camara ao sr. Jaciutho Nunes, que

não falasse em syndicatos sem

olhar para os correligionarios que

se seutavam ao seu lado,

E chama. no Primeiro da Janet'-

ro, grande talento e homem de bem

ás direitas ao sr. Teixeira de Quei-

rozl

Ura, pois está &até; Todos' os l

syndicateiros, exceptnando o con-

de de tturnay. são homens de bem

(is direitas, n'estu terra. Mau, é

só o conde de Bnrnay. Attentato-

ria dos interesses e da dignidade

publica, é só a Companhia dos

Tabacos. A Companhia Real dos

Caminhos de Ferro de Norte e

Leste, essa é o sacrario da honra

nacional. Por conseguinte, os syn-

dicateiros que a commandam, são

umas vestaesl

“A nossa. rehebilítação civic¡

deante da consciencia e doente do

mundo, deverá comprehendm- n'um-

largo capitulo o patenteamento de

todo:: os escandalos, de todos as ir.

regularidades que se teem pratica.-

do durante o ultimo largo periodo

de governo monarchico-constítucíov

nel. Os culpadon que sejam puni-

dos com as leis e com o despreao

publico. E' a.t-errivel justiça. da.

historia, que falará, dura c ¡nexo-

rnvei! E' fox-cosa acabar-ae, d'uma

vez para. sempre, com ted as as cau-

sas occnltas do aviltamenio do nos»

so caracter, do desperdício da ri-

queza com tanta paciencia. accu-

muluda pelos obscuras¡ e do retra-

himeuto criminoso da. nossa edu-

cação intellectual." l

Assim escrevia em 1881 o sr,

Teixeira de Queirozl

Pois ao homem que, depois de

reclamar o patenteamento de to-

dos os esrandalos, ao homem

que, depois de julgar forçoso aca-

bar-se d'uma vez para sempre

com todas a8 causas occultas do

auiltamento do nosso caracter. do

desperdício da riqueza, se *mattou

no syndicato do Caes dos Solda-

dos, uma das fortes causas d'es.

se aviltamento e d'esse i'lesperdi-

cio, ao homem que, depois do

Seu partido se ler empenhado

n'uma lncta tenaz pelas incompa-

tibilidades parlamentares se vao

sentar na camara, com nm cy-

nismo incrivel, sendo nmmbro da

direcção da mais escamlalnna

companhia do paiz,.4'lesprezaim:›

assim, não só a propaganda de
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tamos aunos como todos as sollí- bruscas d'essiw relações é o “No sys-

trltnçñns particulares quo. lho fo-

l-nm feitas pura rcsignnro logar

tic deputado ou o d» director du

Companhia dos Caminhos de For-

ro. feitas por nduclles que ainda

tinham em algum Valor n cansa

(lemocrutlca 'em Portugal, n qual

'não queriam ver mais uma vez

compromeltidu, a esse homem

idioma o sr. dosc'do Alpoim um

homem de bem tis direitas. rn'gis

lnmlo, presnrnso, os upplaosm

'com quo o Secult) rccchu os Skills'

lôltt'nl'eâ. ' _

Uru. . . valha-nos Duus, 5123055'

do Alpoim. _

Cri-'iu que só o Sentimos por si.

(3 sr. José de Al'pnim e um ho~

mem que nos merece muita con-

sideração e, até, muita estima

:sr-m o conhecermos directamente.

Smnprc prestamos homenag--m ao

seu caructor'e no seu talento. Por

isso lncslno Sentimos agora, não

uma de motivos a duvidas sobre o

sim caracter, que 'os não ha para

n isso, mas q'uc do o ñnnco a censu-

ã'us justificadns. que os mísero-

\w'is du 'quem 'sc (plcixu hão de

:';vnlnlhur o dvsnnl'nrm' crun n «per-

Iidia que nos, nmlhor do qnc'nin-

'gm-m, 'lhes conhecemos.

li' isso, -cssn descallidcllu, essa

im-ohcre'ncia, que sciitimos.

U sr. José. de Alpuim e que é

pm'u nós um homem sério. Por

isso mesmo ”não ("losejairiamos

nunca, nem dc parto nem de lon-

ge, vel-0 emparceirado com aquel-

lcs uno o nào são.

-'~- --~~--W©›-_-

.Assumplos triliularios

_ .Do sr. 'Nobre Franca. recebemos

'hu dias a curta que HPglle, onda

se discute'um assumpto muito “nn-

portanto.

Não faltará quam chamo'iunuti-

t1) no signaturio. Corno, porém, as

grandes verdades 'teem quawi'sâm-

»pre partido dos lunaticcs, -óconvo-

niente não passar por cima. do as-

sumpto da. carta com a zomhariu e

a 'inconscie'uciu dos ignorou tes.

Pelo menos, o trabalho do s'r.

Nobre Francs à originaliusimo e

satisfaz, como ainda 'não vimos ou-

tro em Portugal, ao grande decide-

rutnm da auhutituição d'essa roda

do impostos que 'nos inutilí-m 'por

'um imposto unico, on dim; outlie~

gorins do impostos que lhe sào equi-

l'si-¡v.lcntos.

_ Entre o rotínismo e trapalhice

'do socialista-collect¡vista Fuschiui,

"o grande sabia, e o idealismo do.

ar. Nobre Franca, que ao diz pro~

Jetario obscuro, nós vamos deci-

'didumeute com este o deixamos

oqnel'ie.

Segue a. "cartm

_ Sr. -i'cdacto-r do «Povo de :lvan-0.x,-

'Rogo a V. u mercê do dar publicidndo

.pelo seu jornal a esta carta, :Inc tenho

n honra de depôr'nas suas mãos, c so-

'hrc cujo assumpto ou ouso chamar n

attcnçào dc V., solicitando~lhc duas pa-

lavra; apenas de dicção do seu justo 0

clcvado criterio.

lla muito tempo que ou penso. sit-.Te-

dactor, que as relações do 'Estado com

-u população devoram scr o carecem dc

ser mui divcrsas das nctnaos. 'So nosso

'paiz essas relaçõc# são ainda_ bastante

bruscas, o por elias pOLiUlllUS julgar du

nossa situação, tanto mental, como eco-

nomicncilnanccira. Um dos aspectos
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_Conhece-a, então?

  

_Conheci-s. em Paris, no tempo

da. minha. pobresa.

...Não m'o tinha. dicto, Frida.

_Esperava a. sua subida. ao

thrcuo¡

Nunca o rai, por mais que vós,
o O I o u

monseigueur, lh o solhcitaneets, per-

doaria. a Eudoxia Latanief.

-E julga. que ou?. ..

-Sim, mouseigueur, julgo, te-

nho a cartoes. de que lhe perdoa-

1eis. Ella foi boa para. mim: foi al-

ia. que mc aminon avenerar a me.

sumiu da meu_ uvô morto na. Silas-

imposto territorial, e ao segundo impor
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lema trihnàario; ao (pia) faltam as me-

lhores con içccs de sociabilidade. Essa

falta é prittcipulmenlo sensível pelo iu-

tct'ferencin prcpomlernntc, e de certo

modo agm'cssiva, do fisco em muitos

actos da vida familiar. industrial c com-

marcial. Ao nono fisco faltam nações

dculucruliczts, e o sou caracter tem nin-

du profundos vestígios dos velhos regi-

mens. 0 nosso systcma tributario não

constitute uma cxcupção do dos outros

povos, todavia faltam nos sous agentes

:touch-'ts (anldíd'ñâS du sncíahilidnde que

.É.-L¡L\'.x'x¡¡ 'tic livros instituiçocs udrunns-

lrutivw: ou politicas. '

O nosm syqtcmn tributario caracteri-

sn-sc pela sua intcnsidadc c o-'pcciticu-

ção. 'l'cmos nndu mch dc 'l" cspocios

tríhularins, c a população as sup~

portn 1': gcrnlmcntc a 'mais iuhoriosn ou

:i mais pobre. Os impostm rccnhom

qunqi exclusivamente sobre os mesmos

pacientes, ou sohrc os productos do

trabalho, 'principzflinente rural. No cs-

cripto a que 'mc vou referir estão cru

parto demonstrados cstes assarrtos, e

n'ellc ,podemos vcr monstruosiiladcs,

tues como a do imposto industrial, ondo

ninguem Suspeita quo ollas existam.

Attrahido, .pois, para osta niattcriaipor

clrcmnstuncias talvez fortunas, entre-

',gnci-me ultimamentc no scu estudo,

buscando urna Solu 'ão (plc, puto menos,

mc déssc o 'prazer ih: conversar cm 'ln-

nn'lia sobre a instabilidada dos destinos

humanos. que lcvzun ~uns a gozar c ou-

tros a solircr-do Estado, quo é cego co-

mo a fortuna o inconstantc, segundo di-

wm, 'como n mulhcr.

O ideal que me orientou foi o desco-

brimento dc um regimcn tributario cx-

tcnsivo _e generico, que suhstituisse o

systcmn vigentc dcimpos'tos intonsivos

c eSpcciíicos; quo déssc ao Estado um

dicvudc rendimcnto, ás camaras muni-

cipucs um abundante rcddito, c á popu-

lação uma ampla lihcrdadc economica

e superiores condições do bem-estar

commum, sobretudo, quepozessc 'termo

positivo á crise que ameaça cada vcz

mais a nossa integridade devnação.

.lulgando ter resolvido o problema rc-

digl entao-durante o intorrcgno parla-

mentar-um plano tributario, que dcstí-

nei n ser apresentado á camara dos se~

'uhores dcpti-tados'e á sun consequente

publicação no Diario do Governo. Esta.

apresentação constitucional, (jiiojultzuci

ser simplos, tom sido todavia contra-

rmda por occorrunuius sem duvida ca~

suaes.

Depois de dar alguns passos no sen-

;tino juntando, dirigi-mc ao ex.“ sr.

José Mori¡ do A'lpoim, u quem entreguei

o meu manulcripto no dias do corren-

tc. Esperando dobahlu por uma soluçao,

;ill'irmativa ou negativo, Soube no dia

l7 que s. cx! hav'in Suhido 'ha 'trcS'ou

quatro días de Lisboa, 'deixando-mo nu

impossibilidade de o apresentar na

actual sessão legislativa, visto ser cus-

tom e demorada a sua-raproilucção cal-

lizrnphica.

E' pelo motivo exposto que eu nn'te-

cipo a divulgação do meu plano, redu-

zindo-o u esta hrevc exposição.

A minha solução dc problomu trihu-

tario-para não dizer rmClOnal--é a mais

sunplcs quo possa ser imaginada.

Urio dois impostos unicos; um rcczrhc

sobre toda a propriedade innnovel, rus-

lion c urbana; o outro incide diructa-

mente sobre as pessoas, ou, melhor,

sobre os '11352870 chefes de familias.

Ao primeiro denomino naturalmente

to pessoal, ou dc rendimento.

_A denominação dc imposto territorial

pode existir n'alguns 'par/.ea, mas ah'i

só existirá como contribuição accosso-

ria ou correorreute com outros impos-

tos; portanto, não é traduzida do iran-

ccz ou d'outra lingua.

A sua organisnçzto e a applicacão que

faço da sua taxa á propricdadc urbana

bom provprápu sua originalidade indi-

gcna. E' deste imposto que eu me oc-

cnpo expressamente no Memorial que

destinei á apresentaçao parlamentar, e

que mais tarde darei á publicidade na

sua integra.

imposto pessoal é tambem original c

exdusiVamento meu, mas esse reser-

vo-o eu, porque entendo que não deve

nem pode ser altruista qucm não tem

quatro palmos de terra para ser enter-

rodo.

Ninguem, como ou, 'sabe

quem é Eudoxio. Eudoxia é uma

sertão com a. destruição do edificio

social existente, é a doçura, a 'cari-

dnde pernonilicado. Parece que a

estou a vôr, com o sua capa, negra,

e a. ouvil-a. amaldiçonr o velho

mundo, aunuuciando a. sua destrui-

ção com a. voz lenta e pacífica. de

uma religiosa. que entôa as suas

orações. Não tinha nada. seu. Quan-

to possuia era. dos doentes e dos

pohnas. . . Etuiim, mouseigneur, ju-

ro-vos que Eudoxia. é boa, tão bon

como vós proprio e ainda que o

mundo das apparencias tenha, poa-

to entre vós e ella. um abysmo, ju-

ro vos que, no fundo, ambos peu-

saes da mesma maneira..

Hermann hesitava:

-Que Eudoxia Latanief seja. o

que dizeiu aos olhou de Deus, não

o duvido já, Frida. Mao não são

as almas, são os actos que mocom-

   

    

   

  

 

   

  

    
  

  

   

                     

   

  

  

   

   

   

  

   

   

  

    

  

   

    

   

    

  

   

    

  

 

saum. E839. mulher, que não sonha.

Ú POYU lili: AML'an

 

Considerando que a propriedade ter-

ritorial, rustica e urbana, constitua a

fundamental riqueza publica e punto. a,

que o territorio é a hasc du nacionali-

dade, c que é immutuvel e porduratvcl

através dos tempos o dos :calmaria pc~

Iiticos. considerei essa proprimlado cc-

mo materia collectaVcl por excellenciu,

o sobre clla basoci todo o meu plano.

O territorio do ¡Juiz-«continental c

incolor-#nude uns nove milhão.; dc he-

ctares. Suppondo que só metade da sua

superficie constitua ropriedadc priva-

da, !promos uns 55:04 milhñnc do mn-

tros quadrados (l'cssn riqueza poetiivn-

mcntc tributuvel, absolutaincnto attin~

givcl. >

'U Estado, no r 'Rilllôn actual, carece,

supponhamoa, do 452000 contos dc rcn-

dimento: portanto, carucc de tributnr

czula Inctro quadrado com 1 real dc im-

posto annual.

Eis a solto-ão fundamental. O impos-

-lc unico, cxtcnsívo u generico, dc -l

real sol-irc cada metro quadrado de 'ter-

ritorio privado, 'dará :to Estado um Pen»

'dimento !positivo de 45:09.) contos.

Qnaeq sejam as consequencias sur-

Iprcncndentes d'oota solução, é o quo-eu

(lcscrcvo rcsunildamcntc no Memoria-l.

1jiu-citado; *no curtun o; llci'torcs vão la-

xor idén d'esscs resultado; por uma-breu

vc 'exposição d'elles.

Em virtudc'do estabelecimento do inn-

posto 'territorial scrão supprimidos to-

dos os impostos ind'lrectos, de 'consm

mo, de barreiras, 'do -real de luguu, de

transito o viação, de renda da casas.,

.predial, de tahacos, dc phosphoros, 'de

coreanos, ctn., cm numero de MoSpa~

cics, que extennam evcxam a maioria.

da população. Como orçamento de 4892-

1893 á vista ulimino mais de :222000 con-

tos de simililantcs imposto z.

A mesmo. taxa tributario. app'lico~'a ao

predio urbano, dc modo singular. 'Os

andares, desde as lojas ás mansardas,

considero-os como territorio sohrspos~

to. Medindo exteriormente a sua largu-

ra pelo comprimento, e multiplicando c

produdto pelo numero de andares, 'tera-

mos a área do predio. Se o predio mc-

de'9 metros dc largura por '13 do fundo,

e-tem 4 andares, a sua área édc 468

metros, e n sua quota tributario Será

dc 468 rei-is.

A população, sendo 'o coel'licie'nle por

cxcc'llsncia do valor do predio, dcu~mc

o ciumento fundamental da luxação ur-

bana. Duscuudo esse elemento, achei

que a expressão d'cho coelilciuutc de-

verá ser de 314 de real por l':000 e l'ra-

ccâo de 11000 habitantes. '

Assim, multiplicando n quota do 468

réis polos 0,75 dos 481:““ -hnhitantes

do Liibortugundo o censo de 187m, â-

ca lixado definitivanwhte o imposto do

dito predio 'em 6557-78 réis. No Porto,

com 81:087 habitalitm, o mesmo predio

pagará 303560 réis. Esta taxa prevale-

cerá nto ao ncvo censo da população,

tendo portanto uriiaduraçãc de dez an-

nos.

Sc-o rendimento ~do dito predio é dc

5005000 réis pelo systema intensivo

actual, o son imposto. incluidos os nc-

cessorios, na rasto de 46 .p. c. do sou

rendimento, é de 805000 réis em Lisbon.

Logo, a propriedade urbana dislructará

dc uma reducção tributo-ria dc quasi 18

por Cento.

As desigualdades rélativas á situação

dos 'predios podem ser corrigidas cm

cada cidade, chorando a respectiva tu-

xu para mais: ou para menos, segundo

os bairros ou ireguczius, sapo.) contras

de movimento o common-.io, ou sejam

suhurhanos c industriales. Assim, a taxa

dc uns dcve scraugmentada tanto quan-

to fm' reduzida -a do outros; a dc uns;

poderá Ser do Lou 1 '112 rcul por 1:000

e tracção do 'mm-habitantes, e a do ou-

tros de apenas lj'í real. _

I'elo acu lado, a propriedade ruatica,

principalmente .1 pequena e a modia,

ficará atliviuda de uma parto mnior dos

seus nctuaes ancm'gos oppressivos.

Calculando, como calculo, quo a pro-

ducção agricola é lzt'oxilnumcnte, em

média, de 1500000 réis por hectare, e

sendo o imposto actual de '10 p. c. so-

bro essa producção, clla pnsza positiva-

monte 151000 réis por hectare do terre-

no. No regimen que eu suscita, o seu

seu imposto será apenas do '105000 réis,

o seu dcsaggravnmcnto scrá de 33 p. c.

Se mais do matado do territorio cons-

tituir propriedade privada, ou a taxa do

pote jul-gar 'e ,eu tenho deveres de-

terminados. _p

_Ainda agora se queixavu de

ser obrigado _gt descobrir os seus

deVeres; por conseguinte, não es-

tão tão determinados como diz,

monseigneur.

_Mais pense, Frida, que não pos-

so perdoar ó. sua. amiga sem esten-

der o mesmo favor a todos os con»

demnados pelo ultimo motin e que

se ha entre clles sonhadores e vi-

ctimas tambem ha. especuladores e

tratantcs.

_Estes serão salvos por aquel-

les. Talvez que todoa esses desgra-

çadcs fiquem reconhecidos e gru-

tos pela. liberdade que lhes dér o

que se resolvam o. esperar da vom

se. bondade aquillo que estavam re-

solvidos e. conseguir pela. forca.

Talvez que um soberano podesse

dar ao povo o que elle deseja., mas

que nâo póde conseguir só por si,

porque não é bastante hubil nem

 

imposto dcscerá a menos du i rcul, ou

o fundo de [cumulo rural e o do sorteio

agricola, aquo adianto me rcllro, serão

clcvudos dire-:ta e proporcionalmente.

Se juntarmos a estas rcducçõcs tri-

butarias as proVenienles da supprossâo

do todos os impostos indirectos o de

consumo, teremos as condições da nos-

sa existencia pessoal dosaugravada do

encargos correspomlcntes. Suja de con-

tos 222000 a somma dos impostos sup-

primidcs e suja dc 18:000 contos a som-

ma do novo imposto pessoal, que cal-

cnlámos ser essa; n dill'erença de 41000

contos :cru cxtmctu cm luvor du popu-

lação.

Os impactos imlnstriacs, hancarios,

os denominados do jurou e rcndimcuto,

o outros, na importancia do 2400 cou-

toa, deverão ser outhortmdos ;is camu-

ras municipacs, para com os seus' pro-

prios constituírem um imposto unico,

tambem extensivo c generico, de rendi-

moulo para casas corporações. tirtlcnlo

que ostc imposto pode render 18:000

contos, o originar na economia familiar

uma redacção dos impostos ucluous do

41000 contos, cama acima disso. Demais,

esses 48:00!) contos serão pago; por

urnas com mil familias mais do que

aqueilas que pagam actualmente os

22:000 contos.

Suiisistindo na gerencial do Estudo o

rendimento dus nlfnndcizus, provenicn-

-tcs 'da importação de productos cxlrun~ ¡

oeiras, e diversos sccumlarim', u j-m-

tandodhe uma reducção de 10 p. c. das

octuacs desponta'. oronmcntum, será ins-

tituído um fundo de 17:000 contos an-

nuacs. Este fundo será destinado nxcln-

alva-mente -á (tmoi'tisoção da dívida. pu-

blica fundada, interna e cxtcrua, que

_poderá ser totalmente paga assim, 00m

seus juros intcgrncs, durante o breve

pruso da vinte annos.

0 imposto do sel'lo e o da correspon-

'dencia postal, na importancia actual,

appro'ximada, de 3:300 contos, continua-

rá a substituir na gerencia do Estado.

Sendo, como é. muito onerosc, este ren-

dimento será reduzido a duas terças

partes, seja *11-200 contos. Esta vcrha so-

rá destinada exclusivamente á institui-

cão permanente de um fundo dc fomen-

to rural, nas condiçoes suggeridas no

«nen Memorial.

Ainda com o ñm espacial de sus citar

a expansão afloctuosu dan populações

msticas, interessando dil'ucta. e pessoal-

mente os ,productorcs agrícolas, suggi-

ro va crcação de um fundo de 4-50 n 500

contos, que deverá scr distribuido an-

nual e gratuitamente pelos dilos pro-

ductorcs. em lotcs e á sorte. A este fun-

do--que scrá resultante da roducção do

4 p. c. no novo rendimento do Estado-q

dcnomino sorteio agricola; a scu propo-

sito suguiro u idéc do instituir pelo seu

motivo uma fcstzt nacional, que seja

commemorntivu do advento de um novo

regimcn nacional.

Similhantemeute, do rendimento das

camaras municipaos será ,reduzida a

powentagmn necessaria para a insti-

lniçãn do 'fundo do fomento industrial e

-do sorteio m'bunc.

Eis em todo a sun expressiva simpli-

cidade o mechanismo da minha crcação

tributario, á qual cn ouso chamar msti-

tuição patria. AS reflexões que ella sug-

gorc são naturalmente cxpnnsivas, e o

ollns don aliás hrcvc curso no mou Mo-

morinl; porém, não tcrminarci esta sem

mo referir a alguns resultados d'cstc

plano.

José Correio Nobre França.

(Comme.)

w.“fd"vmñf\f\_^g\lv~_

AU JOUR LE JOUFl

Vá preparando os queixas, lei-

tor. porque hoje vae saborear um

prato de :n'roz doce excellentc-

mento assucurndo pelas mãos cle-

licadas de Azzacl.

0 prato é fino de mais, talvez

uma (Passos anlignnlhnsoue os

col'lccionadores importunos fare-

jum como perdigneiros de bon

raça entre os ferros velhos da an-

tiguidade. Causa pasmo pelos ar-

rebiqnes de estylo, mas nmito

mais pasmo causa o arroz que

 

intelligento para isso. Note que é

uma. prova que ainda não foi ex-

perimentada. com inteira. boa. fé:

todos os monarchan que até hoje

teem cmprehendido reformas ofi-

zernm com pensamento reservado,

ou fixaram limites que não que-

riam exceder. Não seria original,

mouseigneur, fazer o que nenhum

principe ousou fazer nlé ngorn e

ir até ao ñm da. 'vossa caridade?

h-E supprimír-me a mim pro-

prio? disse Hermann sorrindo.

-Ohl não, immediatamento não,

respoudeu Frida com ingenuidade.

E tornando-se pensativa, como

que seguindo uma. visão intima-con-

tinuou:

-E, afinal... não sei se. . .

-E“›lhe, pois, inteiramente in-

differente que eu seja. ou deixe de

ser principe, Frida.?

-Nâo, meu amigo. Conteuta-me,

pelo contrario, vêr-vos poderoso,

oceupcndo sobre a. terra. o logar

i \ - *UM

u'cllc vom. E' um arroz especial

até hoje dcsmnlmcido. E' o pa-

dre Moysés Nora. U nome do Moy-

ucs, como que a empurrar ode

Nora. consinlinn que assim mo

exprima, luz logo lembrar uma

hnrra u tirar agua. Não quero

con'. esta phrase deprecim* de ui'

num modo a porsmlalidadc do seo

nhor Nora. Não. Peço até descul-v

pa de lhe não ter sollicitadu liceno

ou para fnlnr um liul'rn. porqui!,

Sum licença de s. rem.“ não sc

púdc lutar um [nl :mimalidadr: ú

uma oll'ensa pessoal.

Mas rumos iltil'illlll', porque o

leitor ju dove cslzn' com susto dc

qui'. o arroz so estrugue.

lille ahi vao:

Padre lloysés Nora

(PourquL-(zANTANincuu) (l)

Alto, muito posto nos seus cul-

cnnhareu, elngante, nympathico, lo-

lentom, moio espumante e todo

phuutusistu; d'animo allivo o indo-

.pendente, muito uccesrivel :VJ re-

sentímento e muito prompto ao

desuggruvo; o Etr-meio bonuchci-

rito, e o sentimento-todo popular;

orador, jornalista e padre, eis o ho-

mem que conheço, que Cantanhede

reconhece como filho, que Aveiro

ndmírou e quo Cadimu possue.

Além du. sua activa collabornçâo

em outras guetos, a “Ordem" e

muito especialmente o “Jornal do

Cantanhede” te'cm n'elle um ver-

dadeiro chronista,- espero o din.

em que elle venha aqui e para aqui'

porn terem n chronicu cln'om'ca.

Um din lembrou-se do fazer um

livro para. fazem' o seu nome. Quan-

to a mim não o conseguiu, mas

acredito que ha de consegnil-o. Es-

se livro, cheio do defeitos e da vir-

tudes, foi o primeiro que elle es-

cravou.

Além d'outros hellos predicudm,

Moyaés Nora pcssuc uma qualidade

precisa para quem começa n escre-

vor-é perseveranle. Cheio do bon

vontade e pcrsevorunte elle ha da

acabar por insínunr-se o int de it'

longe. Agora está. em Cadimn, on-

de ó bemquisto de todo».

Rio de Janeiro, 21-2-93.

Azzacl.

 

('l) Extrahido da importante folha

Echos do Brazil da secção Galeria de

homens notar-eis c prestímosos nacionars

c estrangeiros.

Hein? Docinho como mel!

Não comum tudo; dcixcm um

pouco para o Nora e VPI'ãO como

as suas rcverundns beiçocus co-

meçmn n'um despejar contínuo

de hnhui

Ora agora muito a sério, senhor

AZZGCI;

l'lu não o conheço, nunca o ri

mais gordo nem mais magro, ums

deixe-me ser-lhe franco, e ponha

de parte toda n modestia para

ouvir o que lhe vou (“ZPT.

Ou o senhor, com cortczn, é de

hn muito um grnnrlc nnimnlejo,

pois d'outro modo não escreveria

do Nora o que escreveu; ou Íl-

cou-o sendo desde que foz este

prato de arroz de inlindn doçura.

Em qualquer dos casos estuno

muito conl'lereI-o e espero quo

tambem hn do ir longe, como o

Nora. Talvez qun ainda algum din

venha a entrar u'um posto hippi~

_

que os homens mais invejam. Mns,

ao mesmo tempo. . . qu~r qua lho

diga. tudo?... uma coisa me iu-

quota: ó poderdes julgar que vos

amo porque sois principe! Ou eo,

mesmo contra minha vontade, é

precisamente por isso que voa ullm.

Uma verdadeira, uma sincmu

angustia fazia. tremor u sua voz.

Hermann chegou-se mais a. ella.

Frida. consentiu. continuando:

-Mas nâol Sinto que vos uma

porque, apeznr de principe (e ac'

centuou esta palavra com uma muv

liciu. inuocente) sois o melhor, c

mais generoso, o mais suave do:

homens e porque me parece quo,

adorando-vos, tenho a approvnçño

de todos os dpsgraçados.

-Ahl joven amiga, suspirou Her-

mann, ao eu podesse estar comtigc,

vêr-te e ouvir-te sempre, aernprel..e
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Annunr'ios, cada linha .

iii-"petições, _ idm'lt

 

co. Não fazem nada de mais se o

iii iuatterem. A puxar com o Nora

a uma nora isso é quo nunca.

porque e dar pouco valor ao preso

timo da sua pessoa.

.,,,

á'-

Do Jornal do Povo, de'ttliveira

de Azemeis, de sabbado ultimo:

“Fôra na verdade o prototypo

da for-mesma quando no avaliado-

do da sua face mimosa sobresaliiam

uns traços de carmiin. . .,.

Certamente pintura-se, porque

traços de carmím na faco. só feitos

pelo pincelt t) Padre Eterno, de

certo que não se occnpava em

fazer a cara da raparigniuha lis-

irado como as calças d'um caval-

laria.

Mais adeaute diz:

,,... attribuinm a. pallidez das

suas faces a cerenes iugeridos.,,

t) leitor não sopponha que aqui

ha contradicção, por ella ter pri›

nu-iro a face traçada de mrmim a

rlnpnis apparecer palliila. A causa

d'este phenomeno, diz o Joáosito

nsrndaudo-se com o verbo attri-

luiir, foi a ingestão de cervaes.

Sun, senhor. (tomou milho, ce-

vada, trigo, centeio', fez de porco,

de gallínha e de todos os animaes

que comem cereaes.

lista não chega a sor do. cabo

de esquadra, é do Joãasitol

lá' melhor ir para a mamã.

:f

41 :t:

Não DOSSO resistir i'i tentação

de transcrever do Tempo, dc do-

mingo ultimo, o tim d'um discur-

So obstruccionista pronunciado

pelo sr. Costa Lobo na camara

dos pares. 0 discurso do sr. Lo

iio linha em vista impedir a dis-

cussão d'uin projecto sobre a

creaçào do logard'iun tabellião

dc notas cm Ferreira do Zezere.

lüil-o: _

“Sr. presidente... o tabellião do

notas ó uma entidade .. ó uma eu-

tidnde das mais importantes... o tn-

liallião de not-as faz.. sr. presiden-

te... o tabollião de notas faz muita.

cousa... st'. presidente... D. Pe-

dro I... sim Pedro I... por alguns

chamado o “crú,,... e por outros o

“justiceiro,,... ar. presidente, deu a

hora, peço para ficar com a pala.-

vra reservada para... a. sessão se-

guiute.,,

a: tt:

ESPÍRITO DO MEU CALENDÁRIO

l'lntre duas creanças:

Uma d'ellas conta que ouvira

dizer a mãe que o cabello lhe es-

tava cahindo.

A outra promptamento:

«A mãe deixou tambem cahir

o d'ella n'nm americano... mas o

conductor veio trazer-lh'ol

Um amigo de Calino pediu-lhe

uma vez para lhe comprar hos-

POVO DE

Preço das publicações

SEM oomnmxnon

 

    

(Zomiuunii-ados e réclames, idem . . .

Pablo-;años permanentes _ajuste especial.

Assignantcs: 50 p. c. de abatimento
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LYRA POPULAR

xxxvn

Dri-me a tua mão direita,

ajusta palma com palma:

aqui teus meu coração.

toma posso da minha alma.

xxxviii

Meninas vamos à dança

até sapatos romper,

que o sapateiro é pobre,

ajudemol-o a viver.

. En.

_-

tltl'l'Et. (titl't'mtt.

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

ItiEltttt

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ox-

Ccellente, a par d'nm serviço es~

ineradissimo, e magníficas accom-

modações.

Recebo hospedes permanentes.

Preços convidativos.

O Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabaria de construir.

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

tir. Dinarte ttendes Correia

da ltoclia

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

'A nuno

AO PUBLICO

JEREMiAS DOS SANTOS par_

ticipa ao publico quo vende ex-

cellente azeite tino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 220 réis;

porção de 5 litros, 175000 reis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

tino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a. '16200

réis.

Vendas a retalho.

uma no ESt'tltlTO sun)

(Ao Chafariz)

OUEIJO DA sans¡
CURA DO

   

Chegou nova. remessa ao estabe-i

lecimento de Arthur Paes.

lllllviNlDA-SE uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chãoí lá' situada á tren-

te do bairro do ltocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

randa e magniticas _vistas para to-

dos os pontos da cidade e t'óra

d'ella. Para vêr e tratar, com seu

[dono Manuel Francisco Leitão,

phoros bons. Calino trouxe-l ie os I pmnnemrm do Hole¡ centra'.

phosphoros.

-Que diabo, irrita o amigo deêi

pois de tentar debalde accender

;o quinto ou Sexto, estes phospho-

ros não prestam!

 

CONTRA A iHllllLllMlili

Recommendàmos 0.Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

_i'oisollio._disse ('2alino,quan- torel Ferruginoaa, du. Pharmacia

do os comprei, eram bons; expe- Franco da Filhos, por so acharem

iimcutci-os todos. legalmente uuutorisudos.

a

  

  

       

  

  

  

o ong) m: Avmo

NOTiClARIO V

0 sulfato de cobro

    

'IC-ai#

Pereira. tt. Maria Amalia linarte, te fusilou um retampago, deny'

ti. Emilia lmtào, D. Elvira Duar- parecendo o barco qnasí instan-

te l'mlio, ii. Candida das Dores

Carvalho, l). lignliuda Marques.

Homen-I). Paulina da Silva

Pelaerm'PÍVPãn“m““mmmd'es' Sereno. D. Maria do (leo Pardi-

te districto vão ser distribuidos

profusamente nus impressos, nos

quai-s se combate o nocivo pre-

concoito que corre arrpigado no

espirito publico de que o preju-

dicial à saude o vinho das cepas

'littlniios i'olti a i'ttiiitt bfii'titfit'Zil

para i-oiuimter o Tai/dim.

IC' um serviço importante que

se presto. Alastra tão vivo o pre-

conceito,'qne rlmpain a ser in-

ventados casos de envenenamen to

o outros :incidentes inverosimeis

do ap'parollio gastrico. Sabemos

'de casos dc individuos, propelli-

dos pela imaginação exaltado to-

marem como symptomas caracte-

rísticos do intoxicação, indisposi-

ções do 'estomago depois do ha-

verem lmbiilo vinho, e, o que é

mais, chegarem admber azeite

para neutratisar os (ilícitos toxinas.

l'ímbora a scionoia explique ca-

balmente estes factos abcrrantes

dos phenomenos sugestivos, é

um bom Serviço que se presta,

jorrando alguma luz no espirito

do vulgo acerca d'um assumpto

que i'eputúinos impOrtante.

-~_-.----

Emigração

Deve seguir brevemente para 0

Brazil uma familia d'eSta cidade,

composta de marido, mulher Ee

cinco filhos. '

U chefe d'esta familia é. um lia-

bil entalhador, cujos meritos ar-

tisticos devoto ser justamente

apreciados n'aqnella republica.

.*-..-_...~...

Inspccçôcs

Estão designados os seguintes

dias para as iuspccçõos dos ttittil-

rolms recenseanlos intra o Serviço

militar. no corri-nte annn, por o

ruin-,sli o tic Amin):

Dia 2 de agosti›_-Fi'oguczia de

Esgueira; ' j '

liia .ii-Freguozia da Gloria.

Dia ¡ig-li'i'eguozia da \'cra-Cruz.

Dia 8 _li'rrguezia' de Arada.

Dia t)-l-'regnezias da ['aihaça e

Oliveirinha.

Dia 10-1üeguezitm de Nariz e

Cacia.

Dia 'i't-Ii'reguezias de Requei-

xo e Eixo.

A fregnezia de l'lirol não dá ne-

nhum inanceho para o serviço

militar.

As inspecções, como se sabe,

são feitas em tirar. no comman-

do de recrutamento e reserva

n.° O.

___.-_~_w

Diz-so que o sr. ministro das

obras publirasvem a Aveiro em

e Fonte No 'a.

- ___.._...__.

Redacção de: despezas

Baixou ordcm á'repartiçào hy-

draulica d'esla cidade para redu-

zir as despczas com o pessoal e

material technico nas obras a car-

go die-Sta secção. Parece mesmo

que se lixa a redor-cão de 60 p.

c. sobre a média das despczas

das ultimas quinzenas, estipulan.

do no emtanto um maximum de

despezas por cada quinzena.

Em virtude da referida ordem,

consta-nos que vão ser despedi-

dos alguns trabalhadores e ope-

rarios das obras da barra e de

outras. ;55 r -

_W_-

liespacho de trigo

No tim do corrente mcz termi-

na o praso dentro do qual as fa-

bricas de moagens podiam des-

pachar trigo estrangeiro, indepen-

dentemente do nacional.

_+__

Collcgio dont.. . da Conceição

Publicàmos em seguida o re-

sultado dos exames a que foram

submettidas as alinnnas d'este

collegio no presente anno, ¡tenhu-

ma das quaes licou adiada:

Admissão aos lyceus.-D. Lucia

Amelia Martins Ferreira Leitão,

D. Magdalena Martins Ferreira

Leitão, D. Maria Mello Corga, D.

Lucinda Mello Corga, D. Alice de

Castro licgalia, i). Maria Bibianna

Pereira Lcal, D. Alda Fernandes

nho. l). Adilia Augusta Alvaren-

ga. l). Adrianna Martins dos Reis.

j)('$0l1-ÍlO. 1." amm.- I). Alcina

Moniào Gamnllas, I). Maria José.

de Campos Salgueiro, D. Paulina

da Silva Scrr'no. t). Maria do (Téo

Pardinho.

Desenho, 9.“ anne-l). Alcina

Mourão Gainellas, l). Maria José

de Campos Salgueiro.

Portngunaw I). Alcina Mourão

t'aametlas, l). Maria José de Gam-

pos Salgueiro, D. Alda Osorio, I).

Maria do (leo Pardinho, D. Maria

da Conceição Cai-dote.

_e . ____.._______

Epllogo d'mn dramq

de aillllterio

Us leitores lembram-se talvez

do crime perpetrado no mez de

março ultimo, em Miragaya, no

l'orto, e de que' o protogonista

Manuel dos Santos Vidal foi le~

*ado ao crime pelo repreliensivel'

procedimento de sua esposa, a

quam por isso tentou assassinar.

Pois teve logar na ultima terça~

feira o julgamento do réu, que,

á. vista da decisão do jury, foi

condemuado na pena jt'i sumida.

Vidal quando sahia da cadeia

pra aguardado á porta pela espo-

sa, a quem abraçou e beijou.

_.____+__ _..

Arrozae's

Os arrozacs que. no geral, se

achavam atrophiados com as it'-

rogularidades da estação, revigo-

risaram, e hoje ostentam um as-

pecto proinottodor. As ultimas

chuvas inundaram as marinhas,

qu“. já continham pouca agua, iu-

sitmtrienlaz para o desenvolvimen-

to da planta. v

Nos campos de Cacia, os arro-

Zaes apressntam-se com espiga,

cheia e bem creada, e na opiniao

de orisicultores, como não succe-

deu ha muitos annos.

Temos, pois, em perspectiva

uma abundante Colheita de. arroz.

______..___...._.

.ima engenheira

Concluiu o quinto auno do cur-

so de engenharia civil. na Acade-

mia Polyterhnica do Porto, a sr.l

D. Rita de Moraes Sarmento, fi-

lha do nosso conterraneo sr. An-

selmo Evaristo de Moraes Sar-

mento. _

E' a primeira senhora que tira

o curso de engcnheria em Portu-

gal. ,

_+__

\'arloln

A variola contiuúa ainda em

“sua as ¡,,b,.¡cüs das “Sw Negra i estado latente n esta cidade. Dos

casos isolados que se teem suc-

ccdirlo, falluceu esta semana tuna

irmàsinhu do nosso amigo José

Casimiro da Silva, a quem, por

tal motivo, enviamos o nosso pe-

zaine.

_+M

'l'ouradas

Em Mira vão realisar-se, nas

proximas Segunda e terça-feira,

duas touradas prmnovidas por al-

guns indivii'iuos d'aquella villa.

Lavra all¡ eutliusiasnio, por cau-

sa da diversão,esperando-se que

ella attráia grande concorrencia

de forasteiros.

-_-+---

No Rio Douro vae estabelecer-

se uma escola de mergulhadores,

á qual poderão concorrer as pra-

ças da armada.

._.___._.._.___.

Expedição selenlllloa

Far-se-ha brevemente uma aos

Açores para estudos de geologia,

botanica, zoologia, climatologia e

astronomia. Serão sois os expe-

dicionarios. U tim principal d'es-

ta expedição é fazer estudos cli-

matologicos de applicação me-

dica.
___..._..__

Singular accldcnlc

No pequeno porto situado na

costa do inar do norte, no con-

dado inglwz de Lincol, deu-se o

seguinte caso:

Andavam 30 excursionistas em-

barcados em pequeno bote, não

longo da praia, quando de repen-

    

  

    

  

   

  

  

tanRRmF-nte.

Dos 30 excursionistas. 27 mor-

reram afogados ou fulminadoa,

pois HttppÕP-Be quo a descarga

olectt'ica e que fizera afundar a

pequena embarcação.

-_*--_-

Vil-lan Simões Tellel

Foz lia dias exame de mathe-

maiica. e ?ie physics, obtendo uma.

classificação briihnute, o nosso pra.

sado amigo sr. Viriato Simões Tel-

les, um dos mais intelligentea alu-

innos do lycen d'eata cidade.

Congratnlàmo-nos com o feliz

resultado obtido pelo nosso amigo,-

a quem por isso apertâmos affeotuo-

aumente a mão.

*-

lncemllo

Cercados 3 horas da manhã do

'segunda-loira as torres doram si~

gnal de incendio que se manifes-

l'ára na cosinlia da casa do nosso

amigo sr. Domingos Luiz Valente

de Almeida, à. Corredoura.

0 sinistro não chegou a tomar

grandes proponções, porque foi.

promptamente sui'focado. Os pre-

juizos são, por isso, de pouco

valor.

- --__-.-_____

Entrou no hospital de Rio Maior

o inacrohio José Maria com a bo-

nita «dade (le '116 annos.

Está no perfeito uso das faonl~

dades ii-itelleclnaes, o é curioso

onvil-o discretearácvrca dos acon-

tecimentos das invasões france-

Zas. na primeira das quaes tinha

já 28 annos.

_+___

Falleclmenlo

Victimado por uma lesão cm'-

diaca, de que sotfria hn muito,

falleceu no Porto, no domingo, o

nosso contcrraneo sr. Manuel Jits-

tino. _ _

O r-adiivor chegou ante-homem

t'i tat'do a gare do caminho de for-

ro diesta cidade, sendo em sea

guida conduzido ao ccmiterio, oo-

do doscança' no jazigo de familia.

Na gare organison-se um pres-

tito, composto de amigosdo fal-

lemdo, sendo o cadaver transpor-

tado tia carreta dos bombeiros.

______.._________ .

nn¡ pI-oquo engraçado no'

tenlpo (lc Gnribaicll

Com a opigraphe 0 falso Gari-

baldi, conta um periodico Suisse

o seguinte:

«Tinha corrido o boato de que

Garibaldi vinha aos banhos de

Saxon. no Cantão de Valais, o até

se tinha fixado a chegada do ce-

tehre general. -'

Chegou esse dia o a multidão

que o esperava na estação do qn'-

miuho de ferro, viu descer do

trem um homem d'uns 50 annos,

estatura mediana e barba grisa.

lha, acompanhado d'ontro indi-

viduo, que logo se espalhou que

era o general Turr.

A multidão começou a dar vi-

vas a Garibaldi, a musica do po-

voação arcudiu a obsequiar o es-

trangeiro, a l'ntinicipaiidttde sa-

hiu-Ihe ao encontro e o recem

chegado foi conduzido em trium-

pho até aos banhos, sem que as

Reclamações da gente que o cer-

cavn the permittissem fazer-so

onvir.

Por fim o estrangeiro p'oudc di-

zer em francez inglezado a uma

deputação que se apresentava pa-

ra o felicitar que o que elle que-

ria era a sua bagagem e o seu cão.

Um dos cit'cumstantos tratou

de o tranquilisur a este respeito,

e então o inglez, pois era llltl in.

glez e não Garibaldi, julgando que

o escmneciam oncolerisou-se e

fechando os punhos, abriu cami-

nlio ú força e desappareceun

W,-

METWMS PESSQLE!

Saliiti para as Caldas de Vim-t-

la, com sua esposa, o nos. ;uní-

go sr. Guilhernm Augusto Pinto

digno empregado da agencia do

Banco de Portugal n'esta cidade.

O¡

'Da mesmo estancia regressou

honth o nosso amigo José Gou-

çalvos Gamellas,

ii¡
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Neste estabelecimento vende-so

farmhade1n11ho,a toda a hora do

dia.

Compra-se milho."

 

ARROZ
I ° Compra-sc arroz

I com casca e vende-

Ie a retalho, Já descascado.

li- vendas por junto, la

' RUA DOS

z-se abatimento.

TAVARES

AVEIRO

 

Vinho Nutritivo do Carne

Privilegiado, ancterieado pelo

gowruo e approvado pela Junta

consultivo. de saude publica. de

_Portugal ~e pela. inspectoria geral'

de hygiene da oôrte do Rio de

Janeiro-Premiado 00m as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. -e Universal de

Paris.

'É o melhor tonieo nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificun-te

e roconst-ituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-.so rapidamente o oppo-

ttte, enriquece-se o sangue. fortale-

cem-130 os musculos, e voltam as for-

ças.

Bmprega-se com o mais feliz exito

'nos estomagos ainda os maisdebeis,

para combater as digestões !tardias e Ia-

vtmriosns, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gastroigia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachltismo, eonsumpção de

carnes, -alfecções -escrophu'loaas, e em

gem! na. 'cenvalescenca de todas as

doenças-aonde éprecisolevantar as for-

ças.

'roma-se 'tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

o Para .as _creanças ou pessoas muito

debeis, umaoelher das de sopado ca-

da vez; expararos adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez. -

Esta dose, -com nuaesqner holac'hi-

ilhas, é um excellente alunch» para as

pessoas fracas eu convaleseentes; pre-

para o estomago para arzeeítar hem a

alimentação de jantar, e -cencluido elle,

toma-Be egual porção ao ertoant», para

'facilitar completamente a digestão.

Mais decem medicos attestam a su-

perioridade d'este 'vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a oontrafaoção, aos envo-

lucres das garrafas devem conter o re-

.tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marea que'está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho-de 1883.

Aehacse á 'venda nas -prineipaes.phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito 'g-ral na ,pharmaciul-'raneo &

Filhos, em Belem.

Deposito enrnveiro dia ¡pharmacia

e drogaria medicinal 'de João Bernardo

¡libeer Junior.

Contra a llelliliilada

Farinha Petter-al Ferruginosa

da pharmacía Pioneer-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

niversal de Puiz.

UNICA legalmente auctorisadape _pri-

vilegiadn. É' um tonico reconstituuite

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel u de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraOrdinano nos

pmdecimentos do peito, falta de appe-

ti'te, em convalescentes de qnaesquer

doencas, na alimentação das mulheres

gravldne e amas de leitc,_pessoas Mesas,

crcanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

maeias de Portugal e de estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

.pe-lo correio, 220 réis. Us pacotes de-

vem contero retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da 'lei :lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro -na ¡plaza-.macia

e drogaria medicinal de 'João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente uuctorisado pelo

Conselho de Snnde *Publica de Portugal

-e-pela lnspectoria Geral de llygiene da

eórte do ltio de Janeiro, .ensaiado c ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á ~venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

'Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

-Os frascos devem Conter o retrato e

:firma do nuctor, e o nome em pequenos

círculos .amarellos. :marca-que está de-

mosxtadalem !conformidade »da lei .de 4

-de junho de ;1883.

Depositoem Aveiro -na pharmaciae

»drogaria .medicinal ide :leão Bernardo

íniheiro Junior.
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0' caso do convento .das Trinas

lili¡ AVEIRO -s'ó se vende :no

a: ?na do Espirito Santo.

estabelecimento de Arthur Paes,

PREÇÓ 800 R'Exs

?ele correio, 'franco de pode.

svioões Industrial de Lisboa. e!
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Abilio llai'id e Fernando Mendes

' Professores d'cnsino iiire o auclmes do

 

Este manual que não só trata de CI'RSO IDE GILSMHIA'I'IC'A Poll'l'lÍGl'EZA

Moveis e Ediñcios, o um tratado

completo das artes de Carpintaria Competidio para as escolas, em contermidade com os prgl'BmJ

e Marcenaria. adornado com '211 mas d'cnsino elementar e d'admissúo nos lvceus '

estam pas intercaladaa no texto, que '

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas,samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamento:: que tem

feito estas artes.

Esta casa editora. animada com

0 grande exito obtido com a pri-

meira. edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.' edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

100 reis.

A' venda na ad¡ninietrm_;ào d'este jornal.

EDITORES -- BELEM aí C.“ - LISBOA.

A VIUVA MILLIUNARIA

Ultima producção de

l 'Â à o \ 'à

de das classe¡ operarias e n'esse

intuito subirá. e fascículos.

Este MANUAL DE CARBIN- Anotar dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, ..1 _.1 w"

TERIA E MARCENARIA contém 'A Filha Maldita e a Esposa

npproximadamente 580 paginas e

serão distribuidas _nas seguintes

condições:

Preco, cortouado,

  

l

Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de s'cenas absolutamente veroaimeis,

mas no mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@MIME A MEM BS ANMHLHTES

Uma estampaem chromo, de grande formato, representando

a \'ISLa da Praça de D. Pedro, em Lisbon

Condições de assignaturct

Será distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fascículo de 32 paginas res-

guardado de uma capa com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para as províncias será distribuido

nas mesmas condições acima, pelo

preço de 60 réis,

.Os nossos correspondentes e (lise

lribuidores teem as garantias e des-

contos que a nossa casa costume

fazor.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Mllaud ct v

1.o '-

CONDMÂÕES DA ASSLGNATURA:-Chromo, 10 reis; gravura, 10 réis; folha de

-8 paginas, *10 réis. Salle em cadernetas semunnes de 4 Folhas e uma. estampa, ao

preço de 50 réis, panos no acto du entrega. .O porte pura as províncias e :t custa

da Jg'mpreza, a quul não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da.

.antecedente.

Reccheinse nssillnaluras no .escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Said-imita, 9l3~l.lSl$()A.

Em AVEIRO assigna-se _em casa _de Arthur Paes -

!hm do ¡Comi-'Ho Santo.

 

94,0
and,

o BEMECHlD-O

Bíographia do celebre gnm-rilheíro

do Algm'ue, .um dos mais calen-

tes paladinas do partido migue-

lista.

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionncs e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortide em todas as .estações, tanto para obra do medida como para vendi¡ :l

.retalho. Chailos pretos c dc côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Minuto/.as pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapi-oa de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebo onconnnendas dos mesmos,

.Gravatas para homem. Grande sorlimouto de fato feito, sendo o seu maior ¡no~

vimento em medida.

Em Aveiro hu grande variedade (le papel para forrar salas e de outros ar-

Rua Aurea,

 

Memorias autlienticas da sua vi-

da, com a desci-Ipçao das -luetas tigos_
. . ,

partida-1188 de 1833 8 1838, DP Al' Todos os freguezcs são hein servidos. pois todas as fazendas são devido.-

garve, e 0 seu interrogar-arto, na mente Iiiollindas, e só receberão as_ suas enconnnendns quando estejam á sua

íntegra, no conselho de guerra_ que vontade. 'Ieda dobra feita sem medida c molhada _e os seus precos muito rcsn~

o se l km, Kem Faro. - nndos, para assnn poder obter grande numero de lreguezos.

nsenamamnn sn ais-ñas

Todos ospedidos_ podem ser dirigidos tanto para Arcos (ie

Anadia como para Aveiro,

llülllllllllllll ¡HOMEMPHIGU

m:

Designando a população por districtos, concelhos e t'regnezias; 3n-

[Parle Continental e Insular

períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e (vl-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão jndi. iarl,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancins dus freguezias

tás sedes dos concelhos; e comprehenclendo a indicação das (“sla-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, lote-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendns pos-

taes; repartições com que as difierentes estações permutom ma'-

las, etc., etc. ›

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARIU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é diwil-

' do em fascículos de 32 paginas, em 8.” frnnrez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de (10

réis cada um, pagos no :mto da entrega.

O 'DICLCIONARIO CllUIlOGRAPIIICO DE PORTUGAL tomará

.JOSÉ PEREIRA CAMI'OSJUNIOR um volume. cujo preço não excederá a 1:5-@00 réis.

Está publicado o fascículo 17. _

Todas as reclamações devem ser dirigidas á empreza enttora

do Bccrcio, rua 1"ormoáa, “Lc-LISBOA.

Illustrada com o retrato do

biographado

 

Custa 120 mis, e pelo correio

MO reis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

l'aos.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

.ELEMENTOS UE BüllNIEl

(Primeira ;c sàgunda parte do curso

,dos iyceus)

ILLUSTBADO con 236 GRAVURAS

Acha-se ;já á. venda este livro,

muito vu til ,a todos os estudantes

.que frequentam .o curso de bota-

.nica nos l-yceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllnrcl, Alllnud ak C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

_*

 

Responsavel

 

l ll. do Espirito Santo, 71


